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Uma das formas de dar acesso a terras para expansão do agronegócio na Amazônia é a 
reconstrução da rodovia BR-319 ligando Porto Velho, no estado de Rondônia, a 
Manaus, no estado do Amazonas, assim conectando o “arco do desmatamento” a vastas 
áreas de floresta intacta [1-5]. A rodovia foi construída no início dos anos 1970 e 
abandonada em 1988. Uma proposta de reconstrução do “trecho do meio” da rodovia 
ainda não foi aprovada – um primeiro Estudo de Impacto Ambiental (EIA) foi 
apresentado em 2009 e rejeitado como totalmente inadequado, e um segundo EIA foi 
apresentado em 2020 e está progredindo rapidamente em direção à aprovação sobre 
forte pressão política. 
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Em 2014, foi encontrado um meio de contornar a exigência de ter um EIA, permitindo 
um programa de “manutenção” para a estrada; o programa tornou a estrada transitável, 
embora não pavimentada, e causou um impacto ambiental substancial [6]. O programa 
de “manutenção” foi anunciado em 2014 e teve início na prática em 2015 [7]. Na 
prática, este programa não se restringe à “manutenção”, tendo também substituído as 
pontes originais por novas que são compatíveis com a reconstrução planejada e 
requalificado a estrada de várias formas que facilitam a migração dos desmatadores. O 
serviço de ônibus entre Manaus e Porto Velho foi restabelecido em 2017, com exceção 
dos meses mais chuvosos. 

Estima-se que a BR-319 e as estradas vicinais planejadas irão gerar um aumento da área 
desmatada em mais de 1200% até 2100 na região entre a rodovia e a fronteira do Brasil 
com o Peru [8]. A planejada rodovia AM-366 se conectaria à BR-319, abrindo esta 
região “Trans-Purus” para a entrada de grileiros e outros atores [9]. AM-366 
atravessaria uma vasta área de terras públicas não designadas (“terras devolutas”), que é 
a categoria mais vulnerável à grilagem de terras [10]. A aprovação, em 15 de dezembro 
de 2020, pelo Senado brasileiro de um projeto de lei que permite a empresas e 
indivíduos estrangeiros comprar terras rurais [11] pode aumentar ainda mais a pressão 
sobre essa área crítica. 

A reconstrução da rodovia foi uma promessa de campanha do então candidato 
presidencial Bolsonaro [1]. A BR-319 foi abandonada por falta de viabilidade 
econômica, e ainda carece de estudo de viabilidade econômica (EVTEA). O projeto de 
reconstrução também carece da consulta aos povos indígenas que é exigida pela 
Convenção 169 da Organização Internacional do Trabalho (OIT) e pela Lei nº 
10.088/2019 (antiga nº 5.051/2004), com pelo menos 63 terras indígenas oficialmente 
reconhecidas sendo impactadas [12]. 

Dois trechos da rodovia serão reconstruídos: o “trecho do meio” (km 250 a km 655) e o 
“Lote C” (km 198 a km 250). Em 05 de agosto de 2020, o Departamento Nacional de 
Infraestrutura de Transportes (DNIT) submeteu o EIA do “trecho do meio” da rodovia 
BR-319 ao IBAMA e, após análise do relatório, o IBAMA solicitou informações 
complementares em fevereiro de 2021, e o DNIT anunciou que teria essas informações 
até o final de março, e, embora atrasado, o processo, sem dúvida, será concluído em 
breve.[13] 

 
 

A imagem que ilustra este artigo é de autoria de Marcio Isensee e 
Sá/InfoAmazônia/Amazônia Real e mostra pátio de madeireira no distrito de Realidade 
em Humaitá, Amazonas na BR- 319 
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